
 
 

SECRETARIA DE ESTADO DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS 

 

ATA 

TIPO DE REUNIÃO 

57° REUNIÃO ORDINÁRIA DO FÓRUM PERMANENTE DA MICROEMPRESAS E 

EMPRESAS DE PEQUENO PORTE DO ESTADO DO PARANÁ - FOPEME 

 

DATA HORÁRIO LOCAL 

18/03/2024 09:00h Sede SEBRAE – Rua Caeté, nº150, Prado Velho - Curitiba/PR 

 

REGISTRO DA REUNIÃO 

 

ABERTURA 

 

 A 57° Reunião Ordinária do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno 

Porte – FOPEME – contou com a presença de representantes de entidades empresariais, do Governo 

Federal, do Governo do Estado do Paraná e do SEBRAE. Na mesa de abertura dos trabalhos, estavam 

presentes: Secretário de Estado e Presidente do FOPEME, Ricardo José Magalhães Barros; Secretário 

Técnico do FOPEME, Christiano Puppi; Presidente da CONAMPE, Ercilio Santinoni;  

Superintendente do SEBRAE, Vitor Roberto Tioqueta; Representante do SEBRAE, Cesar Rissete, 

Luiz Marcelo Padilha e Amberson Bezerra da Silva; Representante da FEMPIPAR, Aristides 

Mossambani; Representante da SEI, Giles Balbinotti; Representante da SETI, Marcos Pelegrina; 

Representante da TECPAR, Celso Romero Kloss e Simone de Fatima Campos;Representante da 

SEDEST, Gabriel Tiago Schuhli; Representante da AMIC CONAMPF, Jovane Borges;  

Representante da SEAP, Wellinton Dias de Paula; Representante da FOMENTO, Jonny Magalhães 

Stica; Representante do BRDE, Paulo Cesar Starke Junior; Representante da FECOMÉRCIO, Denny 

Enzo Yamaschitaon; Representante da FiEP, Caroline Arns Arruda; Representante da secretaria 

técnica, Silvana Ribeiro Pereira e Rubens Palma; 

 

 



 
 A reunião foi iniciada pelo Secretário de Estado e Presidente do FOPEME, Ricardo José 

Magalhães Barros, que saudou a todos e ressaltou o papel do Secretário Técnico do FOPEME, 

Christiano Puppi juntamente do Célio da  Silvana Ribeiro Pereira na coordenação do FOPEME. O 

Sr Ricardo pontuou sua participação dos fóruns da Federação da Indústria levando o que esta sendo 

eito pelo fórum com apoio do  governador Ratinho Júnior, que tem se empenhado bastante na 

atração de novos investimentos. O governador estará em  missão na Áustria, Estocolmo, Estados 

Unidos e India, se empenhado bastante na atração de novos investimentos. 

 Sr Ricardo sinalizou para o Sr Aristides Mossambani, Representante da FEMPIPAR, sobre  

necessidade dos prefeitos se atualizem na sua vigilância sanitária para que haja essa possibilidade 

de abertura de empresas online. Visto que a JUNTA comercial baixou para 9 horas e 39 minutos, a 

abertura de empresas, tornando o PARANÁ o segundo lugar mais rápido no Brasil para abertura de 

empresas. 

 Comentou também sobre a Federação da Indústria que está fazendo um convênio conosco 

(quando ele fala conosco ele se refere a SEIC ou FOPEME)  para levantar qual é o benefício que a 

cidade tem quando um setor industrial é muito relevante, como exemplo a cidade de Cianorte com o 

vestuário e Arapongas com industria moveleira.  Isso faz com que haja melhor proteção social, melhor 

mídia salarial, porque são sindicatos fortes e conseguem negociar bem. Portanto a à necessidade de 

quantificar isso objetivamente para oferecer como um incentivo aos prefeitos para que eles busquem 

a especialização econômica de suas cidades. Alem de discussões diversas, pontuando inúmeras outras 

formas de atuar para distribuir riqueza, para resolver as manchas de baixo IDH que existem ainda em 

quase 100 municípios do Paraná. 

 O Sr Ricardo Barros finaliza sua fala oferecendo apoio da Secretaria de Estado da Indústria, 

Comércio e Serviços em especial, às micro e pequenas empresas, ou microempreendedores 

individuais, que são a grande maioria dos empreendedores do nosso Paraná, que esta comemorando 

7,75% de crescimento econômico no ano passado. O estado de São Paulo, nosso vizinho, cresceu 

2,30%, Santa Catarina, nosso outro vizinho, cresceu 1,70%, e o Paraná cresceu 7,65%, mais do que 

a China, maior crescimento entre todos os estados do Paraná, o qual mostra que o estado esta no 

caminho correto para atrair investimentos. Acrescentou sobre o anúncio da LG com uma fábrica de 

linha branca na Fazenda Rio Grande, um bilhão e meio de investimentos, é de grande relevância pois 

é o primeiro grande investimento depois da votação da reforma tributária, que mostra que o Estado 

continua na nova ordem, nas novas regras de decisão dos empresários, sendo um Estado atraente para 

investimentos. Finalizou agradecendo a todos. 



 
 Com a palavra Sr Ercilio Santinoni,  presidente do Conselho Deliberativo do SEBRAE Paraná. 

Saudou a todos e em especial a presença do Secretario de Estado Ricardo Barros e o  Secretário 

Técnico do FOPEME, Christiano Puppi. Ressaltou a parceria do SEBRAE com o Fórum Permanente 

e o brilhantismo alcançado. Pontou sobre o desejo de transformar em Lei, ainda este ano, o projeto 

de lei que corrige a lei geral estadual da micro e pequena empresa no ano e 2024 com o apoio de 

todos os  órgãos de governo. Sinalizou também a necessidade de uma legislação para que nas trocas 

de governo os fóruns de outros estados não se acabem, assunto que será apontado no 21º Enquanto 

Nacional da Micro-Pequena Empresa, a presença do secretário nacional de microempresas e empresas 

de pequeno porte e cobrado a nível de governo federal. Finalizou agradecendo a todos. 

 Com a palavra o Sr Vitor Roberto Tioqueta, superintendente do SEBRAE, saudou a presença 

de todos e principalmente a presença de todos os órgãos do governo. O Sr Vitor comentou que o 

FOPEME  é o único fórum que começou e nunca parou por conta do apoio do governo do Estado do 

Paraná e das instituições privadas, pontuando a importância de um secretário de Estado como o 

Ricardo Barros, pelo conhecimento que ele tem tornando o fórum muito mais forte. Sr Vitor pontuou 

sobre Compras Públicas, ressaltou sobre as parcerias dos órgãos públicos, tanto estaduais como 

municipais, comprarem das pequenas empresas no próprio município, para que gere desenvolvimento 

no município. A Secretaria de Planejamento lançou o plano anual de contratações para comprar das 

pequenas empresas dentro do Estado. Ressaltou também a parceria entre as secretarias SEI e a SETI, 

fazendo um trabalho de inovação. Comentou que o estado ja chegou em 360 municípios com salas 

do empreendedor. Fomento e BRDE, juntos, já possuem  325 municípios com 444 agentes de créditos 

capacitados. O SEBRAE,  até o final de fevereiro de 2023, atendeu mais de 590 mil micro e pequenas 

empresas do estado do Paraná, registrando 40% de Markshare de empresas atendidas no estado do 

Paraná, perdendo apenas para São Paulo. Atender a micro e a pequena empresa que é extremamente 

necessária para o desenvolvimento do Estado do Paraná. Finalizou agradecendo a todos. 

 Com a palavra o Sr Christiano Puppi, secretário Técnico do FOPEME. Finalizou o cenário de 

observação do FOPEME e iniciou sua fala com tom de despedida por estar de  desincompatibilizando 

do fórum para seguir carreira politica em seu município. Deu sequencia listando algumas questões do 

CT1. 

→ Decreto de Baixo Risco:  compromisso cumprido com 771 atividades de baixo risco no Estado do 

Paraná. Essa oportunidade tida no Decreto de Baixo Risco faz com que o tempo da análise e da 

abertura do empresário do Estado do Paraná seja a segunda melhor do Brasil. 

→ Decreto do Compras: ja está junto ao gabinete do governador, já com a posição positiva da 

Procuradoria Geral do Estado, e até o final desse mês o decreto do compras deverá ser lançado e 



 
entregue, privilegiando as micro e pequenas empresas num limite de 10% que a lei das licitações nos 

concede. 

→  Barracões Industriais: parceria com as prefeituras e o secretário de estado Ricardo Barros nas 

bancadas estaduais e com a Secretaria de Inovação para conseguir Wi-Fi, colocar as micro e pequenas, 

as associações, as cooperativas dentro desses barracões para a gente reindustrializar o parque 

industrial do Paraná. 

 Finalizou agradecendo a todos e passando a palavra. 

 Com a palavra o Sr Luiz Marcelo Padilha, representante do SEBRAE. Saudou a todos e iniciou 

as apresentações das ações, em andamento e novas sugestões, dos Comitês Temáticos. 

 

Comitê temático 3 - Tecnologia e Inovação: 

Com a palavra Sr Giles Balbinotti, representante da SEI.  Ressaltou a importância do cuidado com as 

Micro e Pequena Empresa e passou a palavra para o Sr Marcos Pelegrina, representante da SETI, que 

comentou sobre duas ações. 

  AÇÃO 1 - AGUNI - Paraná Empreende Mais:  formação tanto na área de gestão da 

empresa, contabilidade, para melhorar o seu negócio, inovação, finalizando com a fomento Paraná 

apresentando para esse micro empreendedor linhas de financiamento. RESULTADO: atendido 5.154 

microempresas -  375 municípios no estado, sendo eles na maioria mulheres  monstrando que o 

empreendedorismo feminino esta bem forte. 

  AÇÃO 2 – Estimular o ambiente de inovação: estimular a maturidade das governanças 

de inovação através de um edital de ambientes de inovação.  RESULTADO: criação de um edital para 

credenciamento dos ambientes de inovação no Estado. Com  188 ambientes cadastrados desses 40 

em 43 municípios.  Desde o Parque Tecnológico a espaço maker credenciado. Não foi atingido o que 

estava previsto no em edital.  Porem esta sendo realizado  credenciamento dos 188 ambientes na 

Amprotec, na Associação Nacional, para que o Paraná possa se destacar a nível nacional nessa 

questão. 

 Sr Marcos Pelegrina, pontou também sobre duas chamadas de fomento já realizadas com a 

finalidade de  capacitação para esses ambientes de inovação para que existam critérios nos pedidos 

de recurso  “se quer recurso, vão ter que se qualificar”.  Mas o intuito dessa qualificação será 

importante para o microempreendedor da região, porque ele vai ter ali um suporte melhor para 

acontecer a sua ação de inovação. Foi realizado um primeiro edital, para as ICTs, com meta de 50 

propostas e foi obtido 86 propostas. Referente a espaço Maker, a meta era 15 proposta, porem foi 



 
apresentado apenas 13 propostas, resultado obtido por conta dos critérios exigidos de qualificação. Ja 

esta aberto uma segunda chamada será direcionada para os ambientes de inovação que não são ICT.  

Mas será obrigando a todos a fazer parceria com o ICT. Sem uma ICT próximo ao ambiente de 

inovação não será possível conseguir qualificar aquele ambiente. Portando nesse segundo edital são 

mais 14 milhões e 750 mil, para  entender mais 66 propostas. Passando a palavra novamente para o 

Gilles. 

 Com a palavra Sr Giles Balbinotti, reforçando algumas informações sobre esse trabalho dos 

editais. Ano passado foi injetado 38 milhões para credenciar os ambientes promotores de inovação, 

188 aprovados dos mais de 300 ambientes credenciados.  Desses 38 milhões, 4 milhões vieram do 

SEBRAE com intuito de “fomentar e catapultar o ecossistema de inovação”. 

→ estimulado o desenvolvimento da maturidade das governanças:  essas governanças são importantes 

porque elas não ficam focadas só no município. Procura-se trabalhar com eles para que eles tragam a 

demanda, as boas práticas da região. 

→ letramento digital:  programa MCT futuro, um projeto piloto, pra gente formar mais do que o aluno 

lá do quarto e quinto ano, mais do que formar em prototipagem, robótica e programação. Formar ele, 

ter um novo mindset de resolver problemas. 

→ Levantamento dos dados dos ecossistemas: são dados para entender onde que estão as empresas 

inovadoras no estado do Paraná. De acordo com dados do SEBRAE, são 2.205 no relatório de 2022. 

Mas precisa verificar se esse numero esta atualizado.   

→ segunda demanda -  apresentar o calendário de eventos de inovação que o governo participou: 

mostrar o que foi feito ano passado e o que está previsto para este ano, pelo menos o primeiro 

semestre.  RESULTADO: Show rural. 22 de fevereiro em Jacarezinho no fórum de cidades digitais 

inteligentes. No norte-pioneiro, no COSUD (consórcio dos sete estados mais ricos do país).  E dos 

sete estados tiveram Minas Gerais e São Paulo e cada uma fez uma compra pública de inovação. O 

Paraná não fez nenhuma ainda. Estiveram presente em Foz do Iguaçu, conversando com a Itaipu, a 

Polícia Federal muitas empresas pequenas na área rural que não tem conectividade, não tem nem rede 

móvel, nem rádio frequência, nem fibra ótica.  São 250 associados, são 600 empresas pequenas 

provedoras do Paraná, umas 300 são associadas a rede Tele SUL, são 50% da área rural do Paraná 

está sem conectividade. Entre 20 e 22  de março, vai ter o Smart City Curitiba.  Expo Londrina entre 

5 e 14 de abril. Em agosto  COSUD no Espírito Santo. Finalizou falando sobre as agências locais de 

inovação onde foi investido 15 milhões para fomentar em dez cidades do Paraná,  com laboratórios 

ligados à internet à inteligência artificial, seja no agro seja na área da indústria. Infraestrutura 

tecnológica é isso que o governo está fazendo. 



 
→  Apresentar as leis e marcos legais que fomentam a inovação e apresentar editais que fomentam 

inovação para as MPS. RESULTADO: temos a lei da informática, a lei da inovação, a lei do bem, o 

marco legal das startups, o Paraná competitivo, sandbox regulatório que transforma cada cidade em 

um ambiente de experiência. 

→ Paraná Anjo Inovador: injetado 20 milhões para 76 empresas e startups que apresentaram seus 

projetos com prazo de dois anos para implementar, ou seja, a subvenção econômica não precisa 

devolver o dinheiro, ela precisa devolver o produto inovador só com contrapartida 5% financeiro e 

econômico. 

→ Wifi Paraná e renovador: são 200 cidades terão esse link gratuito, especialmente nas unidades de 

saúde. 

→ Paraná Negócios: conectar os municípios com empresas interessadas em revisar o setor público. 

 Finalizou com a fala “A inovação tem raízes amargas, mas os frutos são doces.” 

   Com a palavra o Sr Paulo, que comentou melhorar a nossa comunicação com os territórios 

com todas as 32 entidades membros para levar para que os empresários saibam que existe uma 

AGUNE. Finalizou parabenizado o CT3. 

 

 

  

 Com a palavra o Sr Rubens Palma, dando sequencia as apresentações do CT1. 

 

Comitê temático 1 - Racionalização e Desburocratização: 

 Com a palavra Sr Jovane Borges, representante da AMIC Cascavel. Comentou sobre as ações 

referentes ao CT1. 

→ Formular a política estadual: nessa formulação esta dependendo dos indicadores para poder 

formular algumas ações. 

→ Publicação da nova lei complementar: Lei 163 que revogar o 63 que é do estatuto da pequena 

empresa do Paraná. Segundo informações do Puppi, ela já foi publicada. Ainda não publicado. 

→ Taxas cobradas pela Polícia Civil: são taxas que vão para ajudar a polícia civil.  E na última 

reunião, em fevereiro, foi solicitado ao coronel Pochetti para que ele verifique a possibilidade de 

isentar micro e pequenas empresas (não intendi pra quem ele quer isentar – audio 6 – aos18min). Sr 



 
Jovane comentou sobre as inúmeras taxas cobradas na abertura das empresa e licenciamento do 

profissional. Finalizou sua apresentação abrindo para questionamentos. 

 Sr Gabriel, representante da Secretaria de Desenvolvimento Sustentável, pontuou sobre os 

apontamentos do Sr Jovane em relação aos licenciamentos. Informou que existem algumas questões 

que são de prerrogativas do município, então isso fica a carga do município de cobrar essas licenças. 

Conforme fala de Gabriel, para que isso não ocorre-se teria que ter uma legislação específica que 

impedisse o município de lançar a taxa de licenciamento. Relatou da possibilidade de envios, na 

SEDEST, dos questionamentos relacionados a pauta para que seja respondido formalmente às 

possibilidades de melhoria. Sr Jovane, questionou o porque do estado ficarem somente com as taxas 

grandes indústrias. Em resposta o Sr Gabriel reforça a questão de existem algumas assuntos de maior 

complexidade por conta disso necessita de um técnico especializado do Estado para vistoriar a 

empresa e por isso que se exige esse licenciamento, por exemplo, posto de gasolina tem trabalha com 

combustível, e talvez o município não tenha um técnico mais especializado.  Então o Estado fica com 

responsável. E a nível de pequenas empresas  é o município que trata. A Sr Simone, representante da 

(TECPAR ou SEDEST), reforçou a resposta do Sr Gabriel. Não se trata de uma questão do que precisa 

ou não, é uma questão de legislação,  IAT e SEDEST não escolhem atividade de maior rentabilidade, 

obrigação legal, eles têm que cumprir. E o município tem a prerrogativa de fazer o licenciamento 

ambiental dessas pequenas atividades de interesse local. Em ambas as situações se tratam e  são 

questões legais que devem ser cumpridas e não pode ser rotulada como uma culpabilidade ou uma 

omissão do Estado. 

 

Comitê temático 2 – Acesso a Mercados: 

 Com a palavra Sr Wellington Dias de Paula, representante da SEAP, comentou sobre as ações 

do comitê. 

→  primeira ação -  Estruturação de ações de locais territoriais que os escritórios de compra, o sistema 

de gestão de atendimento, aumentando a divulgação, oportunidade de capacitação para os 

empresários provenientes da abertura de novos espaços, municípios e fortalecendo o associativismo. 

RESULTADO: será realizar através de uma cartilha online, já em desenvolvimento desde o ano 

passado. Foi feita uma abertura para criar um feedback do que achavam importante estar dentro da 

cartilha, mas não se conseguiu uma amostra muito grande para ser considerado,  a partir daí iniciou-

se um compilado de informações com o próprio pessoal do CT juntamente do pessoal da  

FAMPEPAR.  A intenção da cartilha é ser um convite às empresas, MEs e PPs, para voltarem a 

participar das licitações com informações relacionadas. Já está desenvolvendo essa cartilha e assim 



 
que concluída ficará dentro do site da Secretaria de Estado de Administração e Previdência, no site 

do DECOM - Departamento de Logística de Cumprias Públicas do Estado do Paraná. Com objetivo 

é até o final do ano ter 400 acessos a ela cartilha. 

→ segunda ação -  Iniciativa das políticas e programas de compras locais e regionais, aproximando a 

equipe técnica do TCE e do Ministério Público, como compreender as realidades dos municípios e 

apoiar nos programas de compras locais. RESULTADO: No ano de 2023 foi realizado uma enquete 

junto dos municípios e compilado informações. A idéia é utilizar os principais projetos ja realizados 

pelos municípios e trazer tudo isso junto com uma atualização do pacto anteriormente realizado com 

o SEBRAE juntamente com o governo e o Tribunal de Contas.  A fim de trazer segurança para 

que esses municípios possam fazer as aquisições atendendo os critérios do Tribunal de Contas. 

Ja se  tem um pacto nominado Pacto II do TCE - Ministério Público já em andamento e com 

objetivo para o final do ano do pacto estar compacto, consolidado e divulgando. 

→ terceira  ação -  Disponibilização de API para os municípios e realizar a integração com catálogo 

padronizado de itens no GMS: Será um catálogo gerenciado pela Secretaria de Estado de 

Administração e Previdência. Com mais de 47 mil itens,  já catalogados e num processo de 

padronização de criação de itens descrito para licitação, para que garantam competitividade e também 

qualidade nas compras demandada do estado. 

RESULTADO: Até  o momento conseguiu padronizar os itens de veículos, junto com o pessoal do 

departamento de transporte oficial do Estado e o DECOM. Esse API já está pronto,  os prefeitos ja 

poder fazer essa consulta,  porém  esta no aguardo uma deliberação do secretário por se tratar de uma 

informação estratégica do governo. Até a próxima reunião espera-se estar com as API 

disponibilizadas e demanda concluída. Foi colocado uma meta de 24 municípios para acesso a essa 

cartilha. 

 Foi comento sobre o PCA - plano de contratação anual, que está sendo feito um convênio entre 

o SEBRAI e a secretaria de Estado e Planejamento. Será feita divulgação que facilite ela encontrar 

uma possível fornecedora do Estado. 

 A Sr Simone, representante da TECPAR, coloco a TECPAR à disposição para cooperar com 

a SEAP no catálogo e também se colocou à disposição dos municípios. 

 Marcos Pelegrina, representante da SETI, comentou duas atividades. A primeira sobre o 

Projetec um projeto dentro da AGUNI. Esse projeto atendemos 40 municípios que não têm 

capacidade de fazer projetos de engenharia. E a segunda questão tem relação com a compra territorial, 

o qual foi um projeto da Universidade Estadual de Londrina, onde poderia replicar esse projeto dentro 

da AGUNI para melhorar a questão da compra pública. 



 
 

Comitê temático 4  – Investimento, Financiamento e Crédito: 

 Com a palavra Sr Paulo Stark, representante do BRDE. 

→ Primeira ação: Microcrédito: Ampliar o volume de microcrédito, melhorando a performance da 

concessão por meio da rede de agentes de crédito disponível para o microempreendedor, com 

operações até 20 mil reais.  No ano passado a Fomento Paraná realizou 96 milhões de reais em crédito 

para esse público somando quase 10 mil operações no Estado. Isso ocorre por meio de parcerias 

agentes de crédito e prefeituras. 

→ Segunda ação: Promover uma campanha publicitaria para conscientização sobre o acesso 

consciente aos credito, alem de validar e divulgar a ferramenta existente. Uma campanha publicitária 

local de forma a levar os produtos disponíveis para todo o estado. Ja esta tendo algumas ferramentas 

sendo testadas e implementadas pelo  Fomento Paraná e o SEBRAE. 

→ Terceira ação: É implementar o programa Impulsiona: Esse programa tem como objetivo fazer 

com que todos os municípios se empenhem em disponibilizar o crédito na ponta para o 

microempreendedor. 

 

 

Comitê temático 5 – Educação e Capacitação Empreendedora: 

 Com a palavra Sr Denny Enzo Yamaschitaon, representante da FECOMÉRCIO.  Fez a 

apresentação do CT e passou a palavra para Sra Caroline. A mesma pontuou os feitos realizados do 

Termo de Cooperação Técnica no ano de 2023, foram 2,684 inscrições nos cursos técnicos, 

aperfeiçoamento, qualificação. Como meta para os anos de 2024/2025 4,924 matriculas. 

  Sr Denny, comentou sobre a parceria entre a SETR.  Pontuou o numero de vagas prospectadas 

o qual é 6300 vagas em diversos cursos de qualificações. Apresentou os diversos cursos no portfólio 

do SENAC. 

 A Sr Amanda, complementou a apresentação, com a informação a respeito da Secretaria do 

Trabalho vem trabalhando no aditivo do Convênio, o qual já está na PGE e brevemente será concluído 

e em execução virá para a assinatura da Secretaria do Trabalho. 

→ primeira ação: Desenvolver o comportamento empreendedor e qualificação técnica no público 

atendido pela Agência do Trabalhador, por meio de acordo entre SEJUF e SENAC/FECOMERCIO, 

SEJUF e SENAI/FIEP e SEJUF e SEBRAE. (Quantidades de participações previstas no acordo 

SEBRAE – 4.500, SENAC – 2.100, SENAI – 1.513, SESI – 1.770) 



 
→ segunda ação: Realizar palestras e workshop sobre a educação empreendedora, reunindo os 

parceiros SEED, SETR, SINEPE, integrantes do fórum e demais entidades, com a finalidade de 

conscientizar, capacitar e promover a formação continua de gestores e agentes públicos, bem como 

profissionais da educação, para aluarem com as temáticas de empreendedorismo em suas diferentes 

áreas de atuação.(Palestras workshop monitorados avaliados por indicadores de desempenho: 1 aceite 

dos especialistas, 2 numero de vagas ofertadas e o numero de trabalhadores que concluíram as 

capacitações/qualificações, 3 ferramentas de divulgação, 4 palestras realizadas, 5 plano de ensino do 

curso para gestores e agentes públicos e 6 numero de municípios atendidos e/ou agentes capacitados) 
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FECOMÉRCIO 
Rodrigo Bregola 

CTl ACESSO_ A M[RCAOOS · PRIMtlRO SU PLENTE PRIVADO /J 

FECOMÉRCIO Rui lemes ~ 
1 

~ FE M PIPAR Aristides Mossambani 
Cl 2 ACESSO A MlRCADOS · PRIMl'IRO lllUI.AR PRIVADO 

1 '-..__.,/ ~ 

FEM PIPAR José Diniz da Costa Neto 

FIEP Abíl io Santana 

FI EP \ t·{ t~~ US [DUCACÃO. FORM•ÇÃO [ CAPACll AÇÃO EMPREENDEDORA· PRIMEIRO Carollne Arns Arruda 

SUPLENTE PRIVA.DO 

FI EP \ ' CTS rnuc•ÇÃO. fORM•ÇÃO E CAPACITAÇÃO EMPREE NDEDORA - SEGUNDO Helen "Braga de Barros 

SUPL[NT[ PRIVADO 

FIEP João Basco Fa iad Mili tão 
CT3 TECNOLOGIA E INOVAÇÃO TITULAR PRIVADO 

FIEP Lu iz Tiago Dalla Stella 
CT3 ITCNOLOGI A E INOVAÇÃO SUPLENTI PRIVADO 

FOMENTO Jonny Magalhães St ica 
C14 INV: FIN CRÉDITO - PRIMEIRO TITULAR PÚBLICO 

FOMENTO Luciano Martins de Ol iveira . 
CT4 INV. FIN. CR(DITO- SEGUNDO TITULAR PÚBLICO -

I 

INPI - Titular Douglas Alves Santos 

~ 

INPI - Suplente Cassandra Carneiro de Medeiros 

\ / l 

JUCEPAR 
\ ,/4/?J~'-cn RACION. LEGAL BUROCRÁTICA - SUPLENTE PÚBLICO 

Sebastião Motta ~ 

- ' f 
1 --

SEAP Aline Albano Justus 
CTS EOUC FORMA. EOU. EMPREENDEDORA -PRIMEIRO SUPLENTE PÚBLICO 

SEAP 1 Cleverson Neri Machado da S"i lva 
CTI ACESSO A MERCADOS SUPLENTE PÚBLI CO 

-SEAP Ronald Márcio de Lima 
CTS EDUC FORMA. EDU. EMPREENDEDORA SE GUNDO SUPLENTE PÚBLICO 

' 
SEAP Wellington Dias de Paula 1\1.Jul'!i /i CTI ACESSO A MERCADOS TITUlAR PÚBLICO 

SEBRAE Vitor Roberto Tioqueta 

SEBRAE Cesar Rissete 

SEBRAE Luiz Antonio Rolim de Moura 

SEBRAE , 
CT4 INVESTIMENTO, flNAIKIAMFN"IO E CR(DIIO- CONSULTOR 

Amberson Bezerra da Silva 

SEBRAE Juliana Marina Schvenger l{" CTl ACESSO P MERCADOS COI/SULTO~A 

SEBRAE Marin a de Sou za Bastos 1 
CTS EDU C. FORMA. EDU. EMPRl[N~'DOHA CONSUllORA 








